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V  D O M I N G O  D E P O I S  D E  P A S C H O A

E V A X G E L IIO  I>0 l>IA
N /aq u e lle  tem p o ( i) ,  d isse  

J e s u s  a o s  se u s  d isc íp u lo s  : E m  
verd ad e , em v e rd a d e  vo l-o  d i ­
go, tudo q u a n to  p e d ird e s  a 
meu P a e  em meu nome, v o l-o  
d a rá .  A té  a g o ra  n a d a  ten d es  
pedido em meu nom e. P ed i  e 
recebereis , pa ra  q u e  se ja  per­
feita  a v o s s a  a le gr ia  (2J. D is -  
s e v o s  e s ta s  co isa s  em p a ra-  
bolas. (3 ) Vem  o tem po em que 
j á  vos  não lá llarei em para  b o ­
las ,  m as vo s  faltarei c la ra m e n ­
te de meu P a e  N ’ esse  tem po, 
p e d ire is  em meu nome, e não 
vo s  digo  q u e  rogare i  por vós  
a meu P a e  (4)\ pois meu pro- 
prio  P a e  v o s  am a, porque vós  
me a m a ste s ,  e c res tes  q u e  de 
D eu s  sa b i .  S a l i i  de meu Pae , 
e vim  ao  m undo : ago ra  d e ixó  
o m u n d o  e volto  a m eu Pae. 
O s d isc íp u lo s  lhe d isse ram  : E ’ 
a g o ra  que fa l la s  c la ra m e n te  e 
que não te so rv e s  de p a ra b o la s .  
A go ra  co n h ec em o s  q u e  sa b e s  
tod as  a s  c o isa s ,  e q u e  não é 
n ec essár io  q u e  n in g u é m  te in ­
terro g u e  (5 ). Por isso  c re m o s  
que és  de Deus.

R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S

«Em verdade, em verdade vol-o 
digo, tudo quanto pedirdes a meu 
Pae em meu nome, vol-o coucede- 
rá.v Jesus Christo é tão zeloso de 
que nòs não duvidemos da promes­
sa que nos faz de alcançar de seu 
Pae tudo quanfo lhe pedirmos em 
seu nome, que nos faz esta pro­
messa com juramento. Este Deus 
salvador deseja tão ardentemente 
a nossa felicidade, que nos sollici- 
ta e insta a fazermos petições em 
seu nome, para que seja plena e 
perfeita a. nossa alegria. Mas que 
é pedir ao Pae, em nome de J e ­
sus Christo ? E ’ i* pedir crendo o 
que a fé nos ensina de Jesus-Chris 
to : crendo que Jesus Christo é 
Filho unico de Deus, consubstan­
ciai com seu Pae, Deus e homem 
juntamente, reunindo n’uma só pes­
soa a natureza divina e a humana, 
egual ao Pne quanto a divindade, 
po.->to que menor que o Pae quan­
to a humanidade. Pedir ao Pae em 
nome de Jesus Christo, é 2- pedir 
como Jesus Chri to quer que pe 
çamos, da maneira que elle pres 
creve, segundo as :egras que nos 
traçou. Ora, elle recommenda-nos 
que procuremos primeiro que tudo 
o reino de Deus e a sua justiça; 
pedir em seu nome é pois pedir 
primeiro que tudo e com preferen 
cia a tudo o que importa à sal­
vação : a fé nas verdades que elle 
nos annunciou ; a esperança dos 
bens que nos são promettidos ; a 
caridade que é o mesmo Deus, e 
e sem a qual se està na morte; a 
victoria sobre as nossas paixões;» vi- 
gilancia para pievenir as tentações; 
a força para as vencer ; a perse­
verança no bem ; o odio declarado 
ao vic io ; n’uma palavra, todas as 
graças necessárias á nossa fraqueza 
para tornar ceitas a nossa vocação 
e eleição, pela pratica assidua das 
boas obras.

Pedir ao Pae em nome de Jesus 
Christo, é 3' nada pedir contrario 
ou inutil á salvação ; nada de que 
Jesus Christo nãc pediu para nòs; 
nada do que não nos ensinou a 
pedir ; nada do que desdenhou, des­
prezou e rejeitou : nem essa gloria 
do mundo que nos corromperia ;

nem essa falsa paz do mundo que 
nos perderia ; nem essa vida doce, 
agradavel, exempta de todo cui 
dado, de toda inquietação, de to­
do embaraço, de todo soffrimento; 
essa vida molle tão opposta à vida 
de Jesus Christo ; éssa vida sen­
sual que, prenden-nos à terra, nos 
desgostaria do cèo. Finalmente,pe­
dir ao pae em nome de JesusChris- 
to, é 4 - pedir c.om uma disposi­
ção de coração que Jesus Christo 
possa confessar, que Jesus Christo 
possa apoiar e fazer junto de seu 
Pae ; por conseguinte, é pedir sem 
affeição, sem apego ao peccado, e 
com vontade de nurtca mais com- 
metter o peccado e de expiar 
com uma sincera penitencia. Ah ! 
pedem se graças a um inimigo ? 
pedem-se-liie com as armas na mão? 
pedem-se-lhe insultando-o? Ou quan­
do até ahi se leva a impudencia e 
loucura, pode se razoavelmente es­
perar que será deterido ? As peti­
ções que nos fazemos ao Pae, em 
nome de Jesus Christo, devem por­
tanto partir d ’um coração puro ; 
Deus não altende os peccadores ; 
pelo menos, não escuta senão os 
peccadores afflictos de o terem si­
do e resolviaos a r.ão tornarem a 
ser.

( 1 )  Foi depcis da Ceia que Je ­
sus Christo dirigiu estas palavras 
aos seus discípulos.

(2) «Para que seja perfeita a vos­
sa alegria» pela satisfação que ex- 
perimentardes recebendo o effeito 
das vossas orações, e pela espe­
rança que conceberdes de alcançar 
um dia o complemento de todos 
os vossos desejos.

(3) Não vos fallei abertamente 
das coisas que ainda não ereis ca­
pazes de comprehender.

(4) Jesus Christo não quer. di­
zer que nã rogará por elles; mas 
sómente que seu Pae está dispos­
to a conceder-lhes por si mesmo 
tudo quantc lhe pedirem.

5 Pois que lês nos corações, e 
prevines as perguntas que a gen­
te quizera fazer-te.

P o rq u e  è q u e  n ão  se 
c o n íe ssa  *»

Responde um : Não me confesso 
forque me uão lembro dos pecca- 
dos todos.

Isso não é motivo. Cada um es 
tá simplesmente obrigado a fazer 
uma diligencia rasoavel para se 
lembrar dos peccados mortaes que 
tem commettido. Depois confessa- 
se d'aquelles que vierem á lem­
brança, e não se afftija com òs 
demais ; porque todos lhe são per­
doados. Em matéria de confissão, 
Deus não cbriga a fazer senão o 
que de boa mente se pode fazer.

Disse peccados mortaes, porque 
dos veniaes ou leves não ha ne 
cessidades de se recordar já  que 
tambem não ha obrigação de os 
confessar.

Responde outro : Não me con­
fesso, porque depois de me confessar 
continuo a commetlcr os mesmos 

peccados.
Supponhamos isso. Se V. decla­

rou os peccados mortaes que vie 
ram á lembrança depois de um 
rasoavel exame, e estava com ver­
dadeira resolução de se emendar 
d’elles, ainda que depois as paixões 
o arrastassem de novo para as 
culpas graves, não perdia o seu 
tempo, porque os peccados com- 
mettidos até squella confissão ja 
lhe não davam trabalho visto que 
já estavam perdoados.

E  depois, quem é que o obriga 
a cahir de novo em culpas graves?

Tome coragem, confie na gra- 
ça de Deus que é muito podero- 
sa, reze um pouco mais do que 
costumava, freqüente os sacramen' 
tos e verá como se ha de encon­
trar um novo homem; tam novo 
que nem a si mesmo se ha de co1 
nhecer.

Venha outro : — Porque não se 
confessa ?

— Não me confesso, porque Fu' 
lano e Beltrano tambem não se 
confessam.

— E  que tem V. com isso ? E  
se Fulano e Beltrano se deitarem 
a afogar V. vae atraz d’elles ?

—  Ah ! isso não.
— Pois olhe. Desde que fesus 

Christo impoz ao homem a obri 
gação de se confessar, quem não 
quer ‘ cumprir este preceito quasi 
se pode dizer d ’elle qut se deica 
a afogar, e não é no rio nem no mar 
m3S no eterno abysmo.

A.

C A N O X ISA Ç Â O  D E  RIO IX
C re sc e  o n u m ero  de te s te ­

m u n h a s ,  para  a beaM ficaçáo e 
c a n o n is a ç ã o  do P on tíf ice  da 
I m m a c u la d a ,  r e la t iv a m e n te  aos  
m ila g re s  a t l r ib u id o s  á  interces  
são  deste  P ap a  de s a n ta  m e ’ 
m o ria .  V ão  a d ia n ta d o s  os i ir  
form es, to m a d o s  em S p o le to  e 
Im m o la , c u ja s  sés  arch iep isco- 
paes  i l lustro u  com s u a s  pre* 
c la ra s  v ir tu d es .

I N G L A T E R R A .  — O ensino 
p r im á r io  na In g la te r r a  tem a l ­
c a n ç a d o  p osit iva  v a n ta g e u  no 
sen tid o  de se  en s in a r  a re lig ião  
n a s  esco las .  O card ea l  B o u r -  
ne, 11a recep ção  q u e  deu aos  
p ro fesso res  e a th o l ic o s  da esc o ­
la s  de L o n d re s ,  co n g ratu lo u  se 
com estes  p e las  g ra n d e s  fac i­
l id a d e s  que a  lei conced e ao 
ensino  catholico .

T a m b e m  nas  U n iv e rs id a d e s  
de O xford  e C a m b r id g e  os e s ­
tudantes  ea th o lico s  tem n u tr i­
da e v ig o r o sa  re p rese n taç ão .

A N ew m an Society de O x ­
ford re u n e  os a lu m n o s  calho- 
l icos pa ra  ou v ire m  n o táv e is  
co n ferê n c ia s  d o s  m a is  eminen* 
tes oradores.

E m  C a m b r id g e  ha tam bem  
um a ca sa  para  es tu d a n te s  ca 
tbolieos, e uma so c ie d a d e  1 i- 
t e r a r ia — Fisl&er Socie/y- -

P ara  p ro te sta r  co n tra  a l i ­
te ra tu ra  im m o ra l ,  um a com - 
tnissão da Association fo r  the 
Prom otion o f pubíie M oralUy de 
L o n d re s ,  v is itou  ha p ou co  o 
secre ta r io  do In ter io r ,  pa ra  pe­
dir lhe uma leg is la çã o  m a is  s e ­
vera  so b re  o s  livros, e r e v is ta s  
im m oraes ,  e ma is aot iv idade  e 
fisca lização  por parte  da Poli '  
cia p a ra  o b r ig a r  ao c u m p r im e n ­
to das  leis  j á  e sta b e lec id a s .

O m in istro  AL. Alckenna pro ' 
m etteu dar  cu m p rim e n to  ao que 
pediam .

X O R R E Z A  E  “ C L E R IC A L  ILV*
C o n fo rm e re fere  um periodico  

a l le m ã o , em G r im m a , onde lu- 
cta va ra  nus u lt im a s  e le içõ e s  o 
c o n s e rv a d o r  sr. G ie se  e o s o ­
c ia l i s ta  S ip in s k i ,  occorreu  o 
s e g u i n t e :
•• O sr. S c h u lz e .u m  dos a g i ta ­

d o res  s o c ia l i s ta s ,  term in ou  o 
seu d isc u rso  com  a s  s e g u in te s  
p a la v r a s :  « C o m p a n h e iro s ,  eu 
vos  a s s e g u ro  q u e  e m q u a n to  
nao nos v e im o s  l iv re s  da o p -  
p re ssã o  da n o b rez a  e da  c le-  
r ica lh a  não h a v e rá  c o u sa  no 
m undo .*  (A p p la u s o s  e s t ro n d o ­
sos. O sr. S c b u lz e  se sen ta  com 
o so rr iso  da v ic to ria  nos lá ­
bios.)

A o  com eçai se  a d isc u ssã o ,  
110 fundo da sa la  se le v a n ta  
um d o s  o u v in te s  e se a n n u n c ia  
ass im  : «0  P a ro c h o  L.» (M u r­
m úrios , e x p e c ta ç ã o  geral).

P r in c ip ia  com es ta s  p a la v ra s  : 
«O sr. S c b u lz e  nos falb iu  no 
lim de seu  d iscu rso  da oppres- 
são  da  n ob reza  e d a  c le r ica lh a .

« E m q u a n to  á  nob reza , p o u ­
ca s  re la çõ e s  tive com  esta  c la s ­
se social,e  não p osso  portanto , 
ju lg a r  si cu  não o p p rim e  aos  
p o b r e s ;  to d a v ia  conheci a lg u n s  
ricos  v e rd a d e ira m e n te  cu r ita t i-  
vos e a m ig o s  de fazer  o bem. 
P ro v a v e lm e n t e  o sr. S c b u lz e ,  
com o o p erár io ,  terá  f re q ü e n ta ­
do Ob m ais  e le v a d o s  c ircu lo s  
da  nobreza ; ta lvez , sen d o  elle 
tão a m ig o  de fazer  favores , nos 
falia da  o p p re ssã o  da nobreza 
depois  de a ter e x p e r im e n tad o  
em su a  .própria  p e sso a .

« P c ie m , e m q u a n to  á  c l e r i c a ­
lha.. . eu, s e n h o re s ,  p e rten ç o  a 
esta  c la s se  re p ro v á v e l ,  e por 
isso  ten lio  q u e  p r in c ip ia r  con 
fessan d o  q u e  eu tam b em  jã  
opprim i ao S c b u lz e .  (S o rp re z a  
geral) .  S im ,  se n h o re s ,  v a r ia s  
ve ze s  0 tenho op p rim id o , c o n ­
tinuou 0 P a ro ch o  L . .  F a z  q u a ­
tro a n n o s ,  ao  m o rrer  se - lh e  a 
esp o sa , acom p an h ei-o  ao c e m i­
tério, e com  tão tr is te  m otivo , 
0 co ra ç ã o  cheio de pena o ppri­
m i a  m ão do a t t r ib u la u o  e s ­
poso.

P o u co  tem po d e p o is  ch eg ou  
a o s  m e u s  o u v id o s  qu e o sr. 
S c b u lz e  t in h a  sido d esp ed id o  
do t ra b a lh o ,  por c a u s a  de m a ­
n e jo s  d o s  s o c ia l is ta s ,  e q u e  se 
a c h a v a  na m aior m isé r ia ,  sem  
ter seq u e r  um pedaço  de pão 
para  os  se u s  filhos. T a m b e m  
iTesta o ccas ião  me d ir ig i  a elle 
pa ra  o p p rim ir  a  su a  m ão  ao 
m esm o tem po que d e p o s ita v a  
ri’e l h  o q u e  os m eus m od estos  
re cu rso s  me p e im it t ia m . Fo i 
esta  a s e g u n d a  oppressCio.

Q u atro  s e m a n a s  depo is ,  sup  
plicou-m e elle  q u e  in te rce d esse  
ju n t o  ao seu  p a trã o  a Um que 
de n o v e  fo sse  a d m it t ia o  na 
fab rica .  O utra vez tornei a  op 
p r im ir  a  su a  m ão, prom ettend o 
em p re g a r  a m in h a  in fluencia  e 
t ive  a s á t i s fa c ç ã o  de vel-o arl- 
m ittido  n o va m en te . E  e s ta  foi 
a  terce ira  oppressão. P o rta n to , 
sen h o re s ,  apre.^ento-m e hoje 
an te  o  sr. S c b u lz e ,  com o um 
pobre  peccador, para  c o n fe s sa r  
p u b lica m en te  que eu opprim i 
ao sr. Scbulze .»

U m a  r isa d a  ge ra l  correu  pela 
sa la ,  d ir ig in d o  se todos o s  o lh a ­
res ao sr. S c b u lz e ,  qu e , effec 
tivam eirte , rUestes m o m e n to s  
se  a c h a v a  b a s ta n te  o p p r im id o .

N E W -Y O R K .-  - Ouando o Car­
deal FarJey voltou de Roma sahi- 
ram ao seu encontro não só catho- 
licos,'inas tambem protestantes, j u ­
deus e até pessoas que não profes­
sam religião nenhuma. As escolas 
catliolicas da cidade se fizeram re­
presentar por 90.000 creanças. Por 
occasião do Te Deum na soberha 
igreja de S. Patricio,cantaram 6.000 
meninos.

Os jornaes noticiaram que 100.000 
pessoas estiveram presentes quando 
chegou o novo Cardeal. Mas agora 
lemos no «New-York Jor.ial» de 1 
de Janeiro de 1 9 1 ,  que 0 numero 
subira a 300.000.

O Major Butt, ajudante do pre­
sidente dos Estados Unidos,em mis 
são especial, entregou ao Santo Pa­
dre uma carta autographa do pre­
sidente Taft, em que agradece cor­
dialmente a Pio X  a grande honra 
com que distinguiu a America do 
Norte pela nomeação de tres car- 
deaes «do meio de seus concida­
dãos mais beneméritos e mais in- 
telligentes*. Com palavras amisto­
sas Taft destaca que «a America 
toda com satisfação'acceitava a hon­
rosa distineção e que tambem os 
acatholicos tinham toda razão de 
estimar e venerar a Egreja catho" 
lica» que, resistindo fortemente ao 
anarchismo e sua renitencia, era «um 
poderoso apoio da lei e da auc* 
toridade legitima.

O s ex m o s .  srs. B is p o s  da 
P ro v ín c ia  E c c le s ia s t ic a  de M a- 
r iantia  e n v ia ra m  ao ep isco p ad o  
p o r lu g u e z  um a m e n sa g e m  de 
s o l id a r ie d a d e  e de protesto  c o n ­
tra a s  v io lên c ias  qu e elle  teve 
de so ffrer . E is  a lg u n s  trech os  
do belio d o cu m en to  :

A s u a v id a d e  e a força com 
que o zeloso e sa b io  E p is c o -  
padu p o rtu gu ê s  com 0 seu  P a -  
t r ia rc h a  á  frente, tem d e fe n d i­
do os d ire ito s  c o n c u lc a d o s  da 
E g r e ja ,  a so lcm n e  m a n ifes ta  
ção  por p a la v ra s  e a e to s  de 
su a  in te ira  e in c on d ic ion a l  o 
b ed ienc ia  ao S u p re m o  P a sto r ,  
a  paciência  e lo n g an im id a d o  
com  que tem su p p o rta d o  in ­
ju r ia s ,  ca lu m ii ia s ,  iniciuas s e n ­

tenças , e in ju s to s  ex i l io s ,  c o n -  
s id e ra n d o -se  h on rad o  por ter 
o c c a s iã o  de padecer , com o os 
S a n t o s  A p o sto lo s ,  pelo nome 
de J e s u s  C h r i s t o , são  um es­
pectáculo  a d m ir a v e l  de ed if ica ­
ção ofíerec ido  a o s  ollfcos não 
só  dos c b r is lã o s ,  m as a in d a  
d o s  m e sm o s infiéis.

O n o b i l i s s im o  e x e m p lo  que 
d á  ao rr.undo 0 .  E p isco p a d o  
p o r lu g u e z ,  d igno  dos p r im e i­
ros  sé c u lo s  do ch r is t ia n ism o , 
conso la  exm o. sen lior ,  o p a te r ­
nal c o ra ç ã o  do m a g n a n im o  P io  
X ,  com o E lle  m esm o o diz , e 
a n im a  os p a stores  e fieis e s ­
p a rso s  pelo m undo.

Perm ilta-n os, exm o. sen h o r , 
que em re torn o  ao  g ra n d e  be- 
neíicio^de est im ulo  q u e  nos  a á  
o E p is c o p a d o  P o rtu g u e z ,  nós, 
A rc e b isp o s  e B is p o s  d a  p r o ­
v ín c ia  de M arianna, lhe a p r e ­
se n te m o s  f irm e p ro te sto s  c o n ­
tra a s  p e rse g u iç õ e s  qu e so ffre  
a e g re ja  em P o rtu g a l  e a f i r ­
m em os a tão  h ero icos  lu ta d o ­
res q u e  n esta  A ic h id io c e s e  o n ­
de v iv e  im m o rre d o u ra  a l e m ­
b ra n ç a  de d. Viçoso, se rã o  in ­
c e s s a n te s  e ch e ias  de esperau-  
ça a s  o ra ç õ e s  para  o ra ia r  de 
m e lh o res  d ia s  para  a N a ç ã o  
q u e  tan tos  re in os  deu a Chius-  
t o , ta n tos  fóros  p a ra  si c o n ­
q u is to u .

  — n a t l  ------- -
0 S a c e r  i c l s  c a i h o ü c o

a o s  o l h a s  d u m  f r o ! d a n t e

A  PaII M all Gazettes, de Lon­
dres, jornal anglicano do qual nin­
guém dirà que defende os interesses 
da Egreja romana trouxe, ha tem­
pos, um artigo sobre o sacerdote 
catholico. Depois de tratar do *a- 
ceidocio em geral, o articulista diz 
o seguinte :

<Na egreja anglicana, como em 
todas as egrejas protestantes, é o 
púlpito que occupa o logar prin ­
cipal, emquanto no templo catholico 
é o altar. Para o ministro angli­
cano o primeiro sermão é o que 
para o padre catholico é a missa 
nova.

S  • o serviço do altar compre- 
hende o mais santo dever do sa­
cerdote, outro r i o  menos sagrado 
é, sem duvida, a administração do 
confessionário, instituição que, com 
certeza, não goza da approvação 
da egreja da Inglaterra, mas cujo 
effeito não é senão tornar a religião 
accessivel a cada indivíduo em 
particular.

«Eu peccador me confesso a 
Deus todo poderoso... e a vós, pa­
dre» d'z o penitente, e este titulo 
de padre ou pae é, sem duvida, o 
mais sublime, o mais honroso para 
o sacerdote, substituto d ’ Aquelle 
de quem procede toda a paterni­
dade 110 céu e na terra.

A dignidade sacerdotal, segundo 
os theologos, consiste no poder 
que tem sobre o Corpo natural e 
mystico de fesus Christo. E '  officio 
seu guardar as chaves da commu- 
nidade christã e repartir, a boa hora, 
o alimento espiritual entre os seus 
membros.

Por ser o sacerdocio um estado 
repleto de responsabilidades, acha- 
se cercado de meios de defesa. O 
Concilio de Trento prescreve que 
os candidatos ao sacerdocio rece- 
bám a tonsura que os introduz no 
estado clerical, e, em seguida, seja’«  
educados no seminário. Ali se de­
dicam, sob a direcção do bispo, 
ao estudo das santas sciencias, 
escrupulosamente indicadas nas leis 
tridentinas. Ali são guiados a teneris 
annis ad pietaiem et religionem, 
desde a infancia para o serviço 
divino como Samuel no antigo T e s ­
tamento afim de que se conservem 
livres do contacto do mundo e 
possam dar provas inequívocas de 
sua vocação.

Terminado o tempo de provação 
e de estudo, o seminarista é ad- 
mittido ás Ordens sacras, separando- 
se, ao mesmo terp o , inteiramente 
do mundo. Esta separação nâo só 
consiste em ter uma vida que ae
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distingue da dos outros pela pratica 
das virtudes, pelo sacrifício d« si 
proprio e pela obediencia que deve 
prestar aos superi >res ; não, seus 
cuidados e trabalhos, seu tempo, 
suas forças e suas saude já não lhe 
pertencem. Celebrar a santa Missa, 
recitar o breviario, confessar, estu­
dar, pregar, preparar os enfermos 
para a passagem desta vida á outra, 
ensinar a infancia, cuidar dos ne 
cessitados — eis a sua occupação 
durante o dia. «Não é de negar, 
diz o cardeal Manning em bello 
artigo sobre o «Sacerdocio eterno*, 
não é de negar que a vida do 
sacerdote seja dura. Desde o dia 
de sua ordenação está sem pae, sem 
mãe, sem genealogia, sem conhecer 
nem o principio do dia nem o fim 
da vida, mas como o Christo, é 
s acerdos in ater num, sempre e só 
sacerdote. Abandona a patria e a 
familia e vive longe do mundo, 
emboranseus múltiplos afiazeres o 
conservem quasi sempre 110 meio 
de seu alvoroço. Toda a vida do 
padre fiel ao sacerdocio é, ou deve 
ser, pelo menos, um continuo ser­
vir ao divino Mestre.

Como Jesus, seu prototypo, o 
sacerdote dá preferencia a tres 
classes de pessoas : ás creanças que 
considera a mais consoladora de 
suas obrigações preparal-as para a 
vida ; aos pobre aos quaes se julga 
enviado por excellencia, de forma 
que uma das mais graves censuras 
que se lhe pode fazer, é que parece 
ser apostolo exclusivamente dos 
r icos ; em terceiro logar, aos en­
fermos que visita, consola e forta­
lece para o ultimo combate. E t á  
sempre prompto a lhes acudir de 
dia e de noite. O remorso de que 
uma das almas confiadas a seus 
cuidados, por sua culpa, tenha pas­
sado para a vida d’alem tumulo, o 
perseguiria até a morte. Nem a 
peste é capaz de afastal-o do leito 
dos doentes, peta contrario sei de 
mais de um padre que diariamente 
na santa Missa rogava a Deus que, 
em tempo de epidemia, por occa- 
siâo de suas funeções ecclesiasticas, 
fosse atacado pela moléstia, afim 
de|que purificado dos peccados pelo 
«martyrio de amor», immediata- 
mente entrasse no céu sem ficar 
sujeito ás penas do purgatorio.

O que acab© de dizer será suf- 
ficientemente para fazer mais ou 
menos comprehender ao leitor a 
vida trabalhosa do padre catholico 
que é o centro da actividade es­
piritual de sua honrosa missão, não 
tanto em vista de fallar de privilé­
gios, virtudes, zelo ou 5aber pes- 
soae3, como e porque é ministro 
da Egreja, representante legitimo 
da grande communidade que re­
clama o direito de, como mestra 
divina, ensinar a todas as nações ; 
representante do magistério infalli 
vel da vtrdade religiosa até o fim 
dos séculos. — Estas linhas podem 
também servir para demonstrar a 
diflerença que existe entre o clero 
romano e os ministros de qualquer 
outra confissão.*

O autor «ontinúa dizendo que, 
se escreve essas palavras, é por ser 
obrigado, pelo amor á verdade, a 
combater, com energia os precon­
ceitos centra c clero. — O celibato 
dos sacerdotes encontra nelle um 
defensor dedicado. A respeito da 
apostasia diz : «Se acontece, o que 
proporcionalmente é bem raro, que 
um sacerdote vire as costas á sua 
Egreja, querendo saber o motivo 
desse passo, basta perguntar: Como 
se chama ella ? e ás mais das vezes 
acertar-se-á.

.rxfinal conclue : «Que é que pode 
mover o homem a escolher um 
estado de vida que o separa de tudo 
quanto o mundo geralmente estima 
—  uma vida que, desde o principio 
até o fim, não é senão sacrifícios e 
abnegações ?

A resposta é simples. O sacerdo­
te catholico julga escutar a mesma 
voz que os apostolos ouviram : 
Segue-me ! — Levanta te, deixa tud# 
e segue o Salvador.*

Este artigo cáusou grande abalo 
na Inglaterra e a prova, entre o 
mais, que, em certas camadas do 
povo inglcz, prevalece o desejo de 
tornar a unir-se com a Egreja Mãe.

i A  g r a n d e  B i s i l i c a  q u e  d e m i n a  P a n s n
Diz o jo r n a l  « L a S q u i l l a »  em 

seu  n u m ero  de 4 de Maio. «No 
m ez de A g o s t o  in a u g u ra r -se  ha 
o  g ra n d io so  c a m p a n a r io  da 
Ba» il ica  do S a g r a d o  C o ra ç ã o  
em P a r is .  O C a m p a n a r io  terá 
a a ltu ra  de 93 m etros , qu e a d -  
(liuciòHados a o s  125 da collina 
d e  M ontm artre  d a rã o  um lotai 
de “218 m etros. S e r á  um e sp e ­
c tá c u lo  a d m ira v e l  a v ista  (Festa 
im m en sa  b&silica b ia u c a  edifi-  1

cada por voto nacional so b r e  a 
m od ern a  B a b y lo n ia .  S e n d o  c e r ­
ta m en te  um a d a s  E g te ja e  m ais  
in s igu es .  que desde séc u lo s  tem 
se  co n stru íd o , d o m in a  a  im ­
m en sa  m etropole : esten dend o  
so b re  ella su a  s o m b r a  protec 
tora, e aflfirmando com  a su a  
m agn if icên c ia  qu e m a io r  do que 
n u n ca  é a força  da R e l ig iã o  
C ath o llca  e a  v ita l id a d e  da fé 
na F ra n ç a » .

PVUGáTOKlO
Clamam certos Protestantes que 

o Purgatorio é invenção dos Padres, 
porque a Bíblia não talla d'elle.

Será verdade ?
Respondo com uma comparação. 

Suponhamos um menino de 7 ou 
8 annos. E '  um b m menino, não 
commetíe peccados graves, mas de 
vez emquando impacienta-se com 
os irmãosinhos e bate-lhes. Um 
dia por de.cgraça a casa em que 
morava cahiu de repente sobre elle, 
e a crear.ça morreu instantaneamen­
te. Para onde foi a alma d’esta 
criança ? Para o Ceo não pode ir 
porque segundo o livro do Apo- 
calypse (cap. X X I ,  27) nenhuma 
mancha pode lá entrar : Purgatorio, 
segundo os taes Protestantes não 
existe, logo segundo elles aquella 
criança deverá ir para o Interno.

Parece vos isto rasoavel ? Não, 
tam pequena falta como a d’esta 
criança exige um castigo de algum 
tempo, mas nunca o Inferno.

Eis onde leva a negação do Pur­
gatorio, ou o que é o mesmo, de 
um logar onde se purifiquem as 
culpas K-ves antes de irem para a 
Gloria as pessoas que as commet- 
teram.

Pelo seu nome, é do objecto e 
d'este falia a Biblia.

Abra-se o livro II dos Macha- 
beos no capitulo 12 ,  verso 46.Que 
se diz ahi ?

Diz-se que é um pensamento saiu* 
tar o^ar pelos delunctos para que se­
jam livres de seus peccados. Mas 
no Ceu não ha peccados, no In­
ferno já não ha perdão : logo é 
que ha um Purgatorio or.de as al­
mas sejam purificadas.

O mesmo dá a entender o E -  
vangelho de S. Matheus (cap, X I I I ,  
v. 32)  onde se affirma que a blas- 
phemia contra o Espirito Santo 
não será perdoada nem n’este mun­
do nem no outro. Logo é porque 
ha peccados que se perdoam no 
outro mundo. Onde S era ?  No Ceu 
não pode ser porque la’ não pode 
entrar coisa manchada (Apocalyp- 
se X X I ,  27) logo é no Purgatorio, 
poique no Inferno lambem não ha 
perdão.

A

LIÇÃO ELOQÜENTE
No mez de Março p. p. foram 

guilhotinados em Mans (França), 
dois soldados, pelo crime de te- 
re»*morto uma mulher para rou- 
bal-a.

Isto de crimes de todas as es- 
pecies não é cousa que nos altere 
muito o espirito, pois estamos satu­
rados de emoções pela leitura pa- 
tibularia e criminalogica, que a 
imprensa de grande circulação ser­
ve como pratinho o mais substan­
cial a seus leitores. Mas o que 
reveste da maior importância o 
facto que vamos relatar, são as 
circumstancias que concorrem para 
apreciar sob um prisma verdadeira 
mente aterrador o estado psyGho- 
logico dò criminoso.

Benjamin Tisseau, um dos gui­
lhotinados, na vespera da sua mor 
te, enviou quatro cartas ao seu 
advogado Mr. Mercier ; uma era 
destinada aos seus paes, duas a 
outraô pessoas e a quarta à Im 
prensa ; esta ultima é um documento 
importantissimo de psychologia e 
sociologia côntemporanea, digno de 
ser conhecido e estudado.

Entre outras cousas diz assim :
«Esta linha têm por objecto fa­

zer saber como eu, filho dum a 
honrada familia de operários, cahi 
tão baixo, em consequencia do en­
sino que recebi na minha adoles­
cência.

«Na escola que freqüentava me 
ensinavam que os paes só têm sobre 
seus filhos uma autoridade muito 
limitada; que, segundo as leis, ca­
recem do direito de corrigir os seus 
filhos ; que o roubar aos paes não 
é furto, e que a lei não castiga o 
filho que o faz.

«SenJo  eu, por caracter, muito 
inclinado para o mal, aquellas idéas, 
e as que d'outras partes ouvia 
emittir sobre a egualdade des ho­
mens, e o preceito de que nãu deve 
h/tver ricos, excitam me sobiemanei- 

/•a. Chegou o momeato de coramet-

ter a minha primeira fali-», e fui 
recolhido a uma casa de correção ; 
mas o encarregado era um homem 
tão aspero e rude, tratava-nos com 
tão deshumano despreso, que «ahi 
d’ali muito pcor do que tinha en 
trado. Quando sahi d’aquella casa, 
ficàndo abandonado a mim mesmo, 
sem noção verdadeira da vida que 
me aconselhasse •  bem, andei sem­
pre por caminhos tuortuosos e suc- 
tumbi.

«Minha ultima falta trouxe-me 
um bem que não esperava. Nas 
prisõas de Mans encontrei um sa­
cerdote, que me ensinou o qué real­
mente é a vida, cousa que eu uunca 
havia comprehendido.

«Por minha desgraça esses con­
selhos chegavam tarde, pois a sen­
tença que me condemna a morte 
impedirá pól os em pratica como 
havia promettido. Eu quizera que 
esta minha carta servisse de liçao 
a tantos jovens, que como eu st 
perventem pelas más idéas que lhes 
são incutidas*.

— Que eloqüente lição, e a que 
sérias reflexões se prestam os para. 
raphos anteriores !

Nelle se observa uma grande 
sinceridade ; ninguém lhe dieta o 
que escreve, são sentimentos pro* 
prios que elle externa em suas ul* 
timas horas de vida.

Elle se manifesta como é, com 
a educação que lhe deram, e se* 
gundo o meio em que viveu.

— Que sociedade moderna éessa 
onde a cada passo se encontram 
péssimos professores que inculcam 
na mente do menino idéas deleterias 
e não eucontram um saceraote que 
lhe ensine o caminho da virtude ?

E, não obstante, a cada momento 
os coriphêus do livre*ptusamento, 
positivistas e racionalisias, exaltam 
nas columnas dos jornacs e em 
pamphletos subversivos, as excel* 
lenchs do ensino leigo !

A  França encontra-se hoje diante 
de um dos problem-.s mais difficeis 
de resolver ; jà não são uaicamente 
apaches que perturbam a vida da 
sociedade, são 03 mais ousados 
malfeitores que se propõe destruil* 
a no centro mesmo do seu fuccio’ 
namento cultural e da sua actividade 
politica e governamental. Consequen­
cia logica do labor systematico de 
ha bastante annos empregado em 
deschristianizar a nação.

E , entre nés, não produzirão as 
mesmas causas idênticos resultados ?

Cego será quem r.ão o veja.
Esse numero considerável de cri* 

rpes que a imprensa diaria se en* 
carrega de notificar quotidianamen* 
te com todos os pormenores que 
podem impressionar ao ingênuo 
leitor,— tem geralmente outra o r i­
gem que não o ensino leigo mi­
nistrados nas nossas escolas leigas 
e a propaganda subversiva que se 
faz em jornaes e revistas obscenas 
e sectarias ?.

Continuemos dormindo: dia virá 
em que accordemos para ver, sem 
podel os remediar, os tristes effeitos 
da nossa indolência.

F im  d e sa stro so  de u m  
h o m e m  se m  re l ig iã o
Nicolau Affonso Furnié, de ida­

de de 27 annos, foi condemnado à 
morte a 30 de Novembro do an 
no de 1844 pelo tribunal do Sena 
como chefe de uma quadrilha de 
ladrões...

Mas a primeira causa dos entres 
d’este iníeliz foi a falta de todo o 
principio religioso. Posto que ti­
nha j a ’ 27 annos de idade não ti­
nha ainda feito a sua primeira com’ 
munhão nem s do baptisado. O 
reverendo P. Montes, capellão da 
prisão, é quem lhe abriu os olhos. 
«Elle deu me, dizia o condemnado 
as primeiras noções do bem e do 
mal, e apenas communguei achei- 
me logo resignado e cheio de con* 
fiança.o

Na ultima semana de sua vida, 
recebeu duas vezes a visita de sua 
mãe. e uma a de seu pae, cuja 
culpavel negligencia havia accusa* 
do perante o tribunal. Contudo 
vend© se entregue aos algozes de­
pois de haver dado ao P. Montes 
o ultimo abraço e de ter dito Meu 
Deus,perdoa-me ao ver o fatal ins 
trumento de sua morte, não pôde 
conter-se e exclamou : «Malditos 
se/aes, J>ae e mãe, malditos sejaes! 
Se me tivesse dado outra educação 
não morreria en em um caia falso! »

( A mi de le Religião de 1 1  de 
fevereir* de 1 Í 4 5 .

P e la  I m p r e n s a

C om  0 seu n u m ero  4 , v i s i ­
to u -u o s  0  Correio do Su l, b r i ­
lh a n te  d iár io  q u e  encetou  a su a  
p u b lica çã o  em G o rit ib a , E s ta d o  
do Paraná .

E ‘ um jo r n a l  de grâtid# fo r -

m.To e b r i lh a n te m e n te  co l la -  
borudo.

A g r a d e c e m o s  a. v is ita .
— Com o n u m e ro  de 21 de 

A b r i l ,  com pletou  o seu  V à n n o  
de p u b lic id ad e  0  Apostolo, c r i ­
ter ioso  jo r n a l  q u e  so b  a  p ro ­
ficiente d irecção  do re v d m o . 
m o n sen h o r  P a iv a  C a m p o s  se  
pub lica  em U b á ,  M inas. 

Felic itam ol-o .
— F o lh a  Popular, é o t itu lo  

de um eo l leg a  q u e  se  pu b lica  
- em P o u so  A le g re ,  M inas; e q u e  

se  d ignou  110 v is i t a r -n o s ,  o que 
b as ta n te  penborou -nos.

Vnle os inimigos il;i 
Religião

T o«las a s  r e l i c j iõ c s  s S o  b o a s
A ss im  fa l iam  os q u e  não  tem 

re lig ião  n e n h u m a , ou q u e  não 
se  im p o rtam  de re lig ião , e q u e ­
rem v iv e r  com o cães.

C o m o  podem  e l las  to d a s  se r  
b o a s  e v e rd a d e ira s  se  s ã o  o p -  
p o stas  e n c o n tra d a s  com o um 
c ircu lo  e um q u a d ra d o  ?

C a b e m  em m e n te  h u m an a , 
que e s tá  em seu  ju iz o ,  d izer 
q u e  um circulo, f icando c i r c u ­
lo, é um qu ad ra do  ?

P o is  n ã o  m e n o s  esto iida  é 
aq ue l la  affirm açàQ  de q u e lo d a s  
as religiões são boas.

S e  ha um a re lig iã o  revelada  
e ve rd a d e ira  com o podem  ser 
boas e v e rd a d e ira s  a s  não re ­
veladas  ?

S e  J e s u s  C h r is to  é v e rd a d e i­
ro D eus, a u c to r ,  m estre  e fu n ­
d a d o r  da  E g re ja  ca th olica  e 

| e h r is t ia n ism o , podem  a s  o u tra s  
re lig iões  q u e  m a is  ou m enos 

j o co n tra d ize m , c h a m a r -se  b o a s  
e v e rd a d e ira s  ? E v id e n te m e n te  
não; com o um c ircu lo  n ã o  se 
pode c h a m a r  t r iân gu lo , nem 
uma m oeda fa lsa  se  pode ch a ­
m ar ve rd a d e ira .

P o r i s s o  a ca b o u  a re lig ião  ju- 
d a ica  e não  tem n e n h u m a  r a ­
z ão  de se r  ou v a lo r  intrínseco , 
d e sd e  q u e  não  reconheceu  a 
m issã o  d iv in a  de C h risto .

O 1 nahomelismo é ob ra  de ura 
fa lso  profeta  ; é um m istifo r io  
dc h eb ra ism o , c h r is l ia n ism o  e 
pagan tam o, de m ora l só rd id a  
e id e ia s  R a h s t o r n a d a s ,  e e s p a ­
lh ad o  só  á  força  de a rm a s .N ã o  
tem pois  va lo r  a lg u m  in tr ín s e ­
co

0  m esm o s<‘ ha d« d izer do 
òrahmismo, úo budismo,do sinto- 
ismo  e m ais  re lig iões  o r ie n tae s .

O ra  d izer q u e  todas  estas  
re l ig õ es  s ã o  boas, é ign o ra r  
c o m p le tam en te  o q u e  se diz ; 
é não ter noção a lg u m a  do  que 
é religião  e do q u e  s ã o  a q u e l ­
la s  re lig iões.

A ve rd ad e ira  re lig ião  ésó  uma, 
p orqu e  con s is te  em os h om en s  
que teera a mesma natureza , 
se rv ire m  e ob decerem  a D eus, 
q u e  é um  só tum bein em su a  
natureza.

E ’, pois, só b o a  a re lig ião , 
q u e  da a D eu s  o u ev id o  cu lto  
e não q u a lq u e r  cu lto  : e por
m eio cFelle a s s e g u r a  o hom em  
a su a  eterna  sa lv a ç ã o .  Ora es ­
ta re lig ião  é só a  reve lad a .

E p o d e r - s e -h a  d i z e r : «E u  
respeito todas as religiões A  E v i ­
d e ntem ente  n ã o ; p o rq u e  isto 
eq ü iv a le  a dizer q u e  não  se 
c rê  em n en h u m a, ou q u e  não  
se im p orta  de sa b e r  q u a l  dei- 
Ias» é a v e rd a d e ira ,  s e n ã o  qu e 
co n g lo b a  a  tod as  sob  o m es­
mo grau  de a sse n t im en to  e a-  
p reciação . E ’ com o quem  d is ­
se s s e  : E u  ap rec io  e g u a lm e n t*  
uma m oeda de oiro ou cobre, 
fa lsa  ou verdadeira .

Nem  m esm o se deve  d izer : 
E u  respeito as opiniões religiosas 
dos outros. A  razão  é c la ra  ; 
porque  quem  diz opin ião —re li­
g i o s a - su p p õ e  in c e r te z i ,  v a ­
r ied ad e  no sen tir  e pe n sa r ,se m  
que os m estres  e d o u to re s  te­
nh am  dad o  com  a certeza nes­
sa  m atéria , ou a  ten h am  de­
m o n stra d o  su ff ic ien lem e n te .Su  
ppõe, pois, quem  respeita a s  o- 
p in iões  religosas d o s  ou troâ  não 
h aver  ou não esta r  a v e r ig u a d a  
a  ex istenc ia  de um a e un ica  
v e rd a d e ira ,  0 que é fa ls iss im o.

Tolerar s im , respeitar  n u nca . 
N ingueiu  resp eita  o e m  o ou 
a  m a ld a d e ;  tolera, s im , q u a n ­
do tem ra zõ e s  p a ra  isso.

Q u an to s  e rro s  e p a la v ra s  p a s ­
sam  em ju lg a d o ,  e teera a te '  o 
a p p lau so  de ge n te  n o u tra s  m a­
tér ias  in stru íd a , m a s  ig n o ra n te  
cm pontos  de re lig ião  q u e  m ais  
im p ortam  ! j

M. 1

Em  r e v i s t a
O Irish CatJidlic do Dublin pu­

blicou uma carta a 28 de Janeiro, 
de Shanghai. do P. Francisco Mur- 
phy, missiouaric apostolico na pro­
víncia de Hupeh, 0 qual refere uma 
entrevista que elle teve coin .0 ge­
neral Li-Yuan-Hung, que è ura do* 
candidatos á presidenoia da novel 
Republica chineza.

O general inanifestou-lhe 0 seu 
grande respeito pelo Soberano< Psn- 
tifice e pela Egre/a Catholica Ro- 
maua, pedindo que fossem em gran­
de numero novos missionários para 
a China.

Acabado 0 colloquio, o geueral 
Li-Yuan-Hung, entregou ao P. Mur- 
phy uma carta que tiiz assim :

«Nós precisamos que os missioná­
rios ajudem na :egeneraçào da Chi­
na, e prometto que serão protegidos 
por todos os meios possíveis ; dese­
jamos, além d ’isso, que reine entre 
elles e nós a maior harmonia, com 
o auxilio de Deus e pelas preces do 
Santo Padre ; o que deseio que fa- 
çaes sater ao Soberano Pontífice 
Pio X .

Desejo também qué ponhaos aos 
pós da sua augusta Pessoa os sen­
timentos da minha maior estimi e 
profundo respeito.»

** *
Era Veneza, entre radescriptivel 

enthusiasmo, foi inaugurado no dia 
25, na presença do Duque de Gê­
nova, quo representava o rei Vittorio 
Einanuele, 0 novo campanario da 
basílica de S. Marcos.

Tres mil creança das escolas pu­
blicas, coIlocadas na frente do pala- 
cio ducal, vis a vis á basilica, cau- 
taram um hymno escripto especial­
mente para a cerimonia, ernquanto 
as musicas tocavam a marcha real e 
0 patriarcha cardeal Aristides Ca- 
vallari, lançava a bençam.

Falaram, sendo muito applaudidos 
o syndico de Veneza, senador Felip- 
po Clrimani e o ministro da instru- 
cção publica, sr. Luigi Credaro.

Feita a inauguração, os sinos do 
novo campanario repicaram, eendo * 
correspondidos pelos de to las as 
egrejas de Veneza.

** *
0  Uruguay, sob 0 governo d« ura 

graúdo tripingado, va» a mil mara­
vilhas /

Avaliem os leitores por esse pe­
dacinho — só no juizo departamental 
de Montevidéu, diz um telegramma, 
estão em julgamento 416 causas dè 
divorcio.

Quatrqgextas e  d ezesseis  famí­
lias que vão desapparecer !...

E ’ muito progresso ...
** *

No dia 17 de Fevereiro de 1915 
será celebrado o anuiversario da paz 
entre a Inglaterra e os Estados U- 
nidos do Norte. Entre as manifes­
tações projectadas mais expressiva* 
serão as festas religiosas.

O senador Elihu Root prepoz «que 
os 150 milhões de indivíduos quo 
faliam 0 iuglez elevem n’aquel!e dia 
por ci^co minutos ao menos o seu 
pensamento a Deus, pela terminação 
das luetas e pela prosperidade cou- 
cedida a ambos os paizes.»

Mirem-se, neste espelho americano 
os nossos sabios auti-clerieaes que 
nem sequer o caminho da egreja co­
nhecera.

A travessia do Safiara. —O Major 
Girardville, numa conferência reáli- 
sada na Sorbouna, em Paríz, acaba 
de demonstrar a possibilidade de se 
atravessar 0 Sahará em 3 ou 4 dias, 
fazendo-se 3 paradas.

Deveriam os areoplanos sahir em 
caravanas de 26 ou 30, as extensas 
planices de areia que se notam de 
vez em quando no meio das colinas 
arenasas seriam excellentes pontos 
de descanço. Os apparelhos deveriam 
ser muito resistentes, dispondo um 
machinisino perfeito. Erafiin, pode- 
r :nm ser evitadas as nuvens d> areia 
tão perigosas tanto para os aeronan­
tas como para os apparelhos viajan­
do-se ao levantar e ao pôr do sol, 
durante 3 ou 4 horas em quo facil­
mente se vencem uns 600 kilometros.

*
*  *

O celebre inathematico italiano 
Guglielme Marconi, em viajem de 
Nova York para Liverpool, à bordo 
do «Mauricania», durante a travessia 
experimentará um novo apparelho de 
seu iuvento denominado «bussula 
sem fios» que tem por fiin evitar os 
choques entre navios em occasiõe* 
de ueblima.

A  «bússola sem fios» determina 
exactamente a posição dos navios em 
navegação quando em communieaçào 
radiographica com elles.

Segundo a nota otticial publicada 
pelo ministério da agricultura, «e 
publicam na viziuha Republica 79 5 
joruaes e revistas. 334 d*estes ca­
bem á^capital do paiz, Buenos Aires. 
Das 795 publicações são 724 ein 
hespanhd, 16 italiano, 9 inglez, 6 
allemoo, 5 france/, 4 arabe, 2 dina- 

•ínaquez, 2 russo, 1 hebraico e 1 sy- 
rio. 57 são diários, 267 seinanaes. 

*_ *  *
U pittoresco o fumaso dragão que 

i^ue ae ostentava na antiga bandeira
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xliineza foi bapido pela Republica e 
cedeu o lugar a cinco liatras de cores _ 
diversas, dispostas de alto para baixo 
na ««giiíntA nrdêm : aaul, branco. 
preto, amareilo e vermelho.

Essas cores tem, "primeiramente, 
uma significação geograpliica : o azul 
(tsin) è o Este; o aníarello {huany) 
o Centro ; o vermelho (tché) o Sul ; 
o branco (pni) o Oeste ; e o preto 
(lié) o Norte.

Em todos os tempos os quatro 
poutos cardeaes e o Centro repre­
sentam o Império, hoje Republica— 
do Meio.

Além disso — e eis o segundo 
syrabolo' que é philosophico — as 
referidas cores representam também 
os cinco elementos capitaes ao con­
ceito chinez : o branco, o metal ; o 
azul, a madeira ; o preto, a agua ; 
o vermelho, o lago ; e o amarellc, a
terra. _
*-■ *

*  *
Boa resposta. — Duas camponezas 

ao chegarem a cidade, paVgnntaram 
a um homem gordo e bem disposto.

— E ’ ali a Egreja do Sacramen­
to ?

— Sim, é, mas que quereis ir la 
fazer ?

— Boa pergunta ! Rezar.
— Isso é tempo perdido, minhas 

filhas. Olhai para inim ; eu nunca ali 
vou e entretanto gozo de. uma saude 
excellente.

— Não me admira, disse a mais 
nova das camponezas. Meu pae tem 
um porco ainda mais gordo do que 
o Senhor e nào me consta que fosse 
á Egpe/a uma vez siquer.

- —i ■  <a a— -------------------

A O S  S R S .  F A Z E N D E I R O S

Causa pena ver os estragos que 
muitos fazendeiros e negociantes 
soífrem nas colheitas, depois de as 
recolherem em casa. E  comtudc 
podem facilmente evitar esses es­
tragos, tendo um pouco de cuidado.

l ia  dias, passando pelo largo do 
Carmo, vi n’uma loja uma porção 
de feijio a vender, que estava em 
grande parte estragado pelos inse­
ctos, que os entomologos chamam 
briichus, pele que se vendia sò a 
7000 reis o alqueire, quando outro 
da mesma qualidade, ao lado, se 
vendia a 12000 reis.

Dois dias depois via milho tairw 
bem em grande parte estragado, 
por outro insecto chamado calandrm 
provavclmente granaria, que valeria 
rainbem um terçc menos do que 
se estive-se bom, por causa dos 
estragos tambem- dos insectos. E  o 
mesmo ou coisa similhante se po­
de: ia dizendo arroz, cujos estragos 
são causados pela calandra rhizoe.

Qual é então o remedio ?
E '  o sulfureto de carbonio, que 

empregado a tempo, mata toda 
aquella bicharada, que ataca e cor- 
roe os cereaes. E ’ um compcstj 
chimico muito barato, muito volátil 
e expansivo ; mas é necessário cui­
dado em não lhe chegar fogo perto, 
porque é perigoso.

0  modo como se ha de fazer 
para desinfectar e matar todos os 
bichos é metter o feijão ou cereaes 
numa caixa de zinco, bem fechada ; 
e pôr dentio um vidro com sulfu­
reto, ou derramar um pouco da- 
quelle liquido pelo grão ou cereal 
e mantel-o assim hermeticamente 
fechado, uns dois dias.

Os gazes do sulfureto matam 
todo o ser vivo que esteja dentre 
encenado.

Expoem se depois os cereaes ao 
ar. para que se evapore lodo o 
sulfureto.

A caixa pode ser rectangular, de 
zinco ; antes baixa do que alta, para 
que a camada do grão seja mais 
facilmente atravessada pelos gazes 
do sulfureto.

A tampa da caixa deve assentar 
sobre uma canelura ou sulco em 
redor, que se enche com agua ao 
tapar a caixa, para não deixar sair 
o gaz que está dentro.

No collegio de S. Luiz ha uma, 
feita em Ytú que serve para um 
fim parecido, e pode servir de mo­
delo.

P. M. M.

NOTAS E wricns
E e s ta  do D iv in o

P a t a  o p r o g r a m m a  q u e  vae  
na re sp e ct iv a  sec çã o , c h a m a ­
m os a a t te n ç ã o  d o s  le itores.

C o m o  j á  n o tic iam o s, p re g a rá  
o n otáve l  o r a d o r  sa g ra d o ,  rev- 
mo. p a d r e  dr. J o ã o  G u a lb e r to  
do A m a r a l ,  lente do S e m in á r io  
A rc h ie p isc o p a l .

i\u c i d a d e
V in d o  do J a h ú  a c h a -s e  na 

cidade , com  s u a  e x m a . fam ilia ,  
o sr. A nlor.io  de P a u la  L e i t e  
S o b r in h o , a g r ic u lto r  t fa q u e l le  
m u n ic íp io  e feste iro  do D iv in o  
E s p i r i t o  S a n to ,  nesta p a ro c h ia  
jio corrente  a n u o .

— E s t e v e  na c id ad e  0 sr .Lou- 
renço N a z a re n o  de A lm eid a  
P rad o , re s id en te  «m C a m p in a s .

A S S O C I A Ç Ã O  D A S  D A M A S  
D E  C A R I D A D E

A v is o  á s  S e n h o r a s  de C a r i ­
dad e qu e 0 Revtno . D irector 
m arcou  a r e u n iã o  q u in z en a l  
paru  s e x ta  fe ira  17 do corrente  
á s  5 h o r a s  da tarde  110 lu g ar  
do costum e.

2 .á  sec re ta r ia

F e l i c i t a ç õ e s
F ize ra m  a n n o s  :

No dia 23 de A bril ,  a sen h o  
rita A n g e l in a  F ra n c is c o .

No d ia  24 , o m enino B e n e -  
d ic to  de O live ira  R o s a .

-No dia 30 , o m enino  Dtfcio 
F o n s e c a .

No u iã  l de Maio, a exm a. 
sra. d. V irg ín ia  M ar lin i  M ace­
do.

No d ia  2 , a  exm a. s ra .  d. 
T h e re z a  B u r k le y  B u e n o .

N o  dia  3, o m enino  Nestov 
Macedo.

N o  dia 5 , o m enino  S e n e d i -  
cto G u im a rã e s .

Da 6 0 l*r. J o ã o  P e d ro  Cor* 
rêa.

No dia  7, o m en in o  J o ã o  E- 
v?n ge lib ta  B u r k le y  B ueno .

A m en in a  Miloca de T o led o .
No dia 8, o es t im ad o  c a v a ­

lhe iro  sr. J o s é  M aria  A lv e s ;  
c id a d ã o  d ist in cto , q u e  pelas  
s u a s  r a ia s  q u a l id a d e s ,  ce rco u -  
se da est im a  e co n s id e ra ç ã o  dos 
y tu a n o s  em geral.

No dia  9 , o dr. A rc i l io  B o r ­
ges  de A lm eid a , v e r e a d o r  m u ­
nicipal.

A m enina  Maria do C a rm o  
C in tra .

No d ia  10 , 0 se n h o r  A n to n iò  
B en to  de A lm e id a  B icu d o , dou 
toran .io  em M edicina.

— No dia lo , 0 sr. A n ton io  
C in tra ,  a d v o g a d o  em S . P e d r o

N a  C a p i ta l
E s t e r e  na ca p ita l ,  d ’onde re 

g re sso u  1 1 a q u a r t a  feira, a n o i ­
te, o levd . p. E liz in rio  de C a ­
m argo  B u rr o s ,  v ig ár io  da paro-, 
chia.

Q u e d a
O d r. W. R . P o w rie ,  d igno  

ch efe  da e x p lo ra ç ã o  da projec- 
t a d a  l inha de ferro  de S .R o q u e  
a esta  cidade, a o s a h i r  11a q u a r ­
ta fe ira  u l t im a d o  a ca m p a m en  
to, deu um a q u é d a  do a n im a i  
em tyue m o n ta va , m a ch u ca n d o -  
se bastan te , pelo q u e  seg u iu  
pa ra  S .  P a u lo ,  11a tarde d e sse  
m esm o dia.

F a z e m o s  votos  pelo seu c o m ­
pleto re sta b e lec im e n to .

B cn e íic io
A em preza do « C in em a P a r ­

que* , deu a su a  fun e çã o  de 
hontem  em benefic io  do h osp i-  
tál dos m o rp h etico s ,  d esta  c i-  
daue.

O n o táv e l  o p h y c le id is la  pi-  
ra c ic a b a n o , sr. Jo a q u im  M iguel 
D utra ,  se  fez o u v ir  h ontem  110 
seu in stru m ento , sen d o  m uito  
ap p lau d id o .

Li( |n A u t i -  pum uéfrap liieA
R e c e b e m o s  a seguinte  c ircu  

lar  :
«E xm o . S n r .

T e m o s  o p ra z e r  de co m m u - 
niear a V. E x  , a  fu n d a ç ã o  em 
5 de feve re iro  ’ de 1914, da  L i ­
ga Anti-pornographica do R io  de 
Ja n e iro .  ^

O titulo r e su m e  todo o pro- 
gram tna. A L ig a  destina-se  a 
co m b a ter  a p o rn o g r a p h ia  sob 
le d o s  o s  a sp e c to s  e com todus 
os m eios liei tos ao  s e u á lc a n c e .

A L ig a  6spera  a  c o o p e ra çã o  
de tod as  a s  fam ilia s  que s e n ­
tem re p u g n â n c ia  pela o n d a  de 
im m o ra l iü a d e  q u e  vem innu n  
dan d o  o paiz, p e rverte n d o  lhes 
os  jo v e n s ,  t irando-os  da  in fluen­
c ia  da fam ilia  e da v irtud e, para  
in trod uz il  os  r,o ca m in h o  do 
vicio  e c o n se q u e n tem e n te  do 
cr im e.

E s p e ra  a L ig a  a a d h e sã o  e a  
co I lab o ra çã o  de tod as  a s  a s s o ­
ciações  e j o r n a e s  ca th o lico s ,  de 
todos o s  h o m e n s  de bem , que 
se  in te re ssa m  pela sa lv a g u a rd a  
dos pr inc íp ios  ch r is tã o s ,  pela 
s a lv a ç ã o  da fam ilia , pe la  re h a -  
b i l i la ç ã o  da m ccid ad e , emtim 
pela regen e raçã o  d o s  co stu m e s  
em n o s sa  P atr ia .

A Liga tem  um orgão oflicial 
a  ÍUcinta Social, qu e p u b licará  
todo o seu m ovim ento , a s  adh e 
sões, q u e stõ e s  q u e  in te ressam  
a lueta  a n ti-p orn ograp h ica ,  no- 

. t ie ias  do ex tra n g e ito  so bre  esta  
I lu e t a .
| E  para  que a a cçã o  se torne 
I m a is  unida  •  efticaz é q u e  p e ­

d im o s  a a d h e s ã o  da A F edera­
ção.

A L ig a  pede a to d a s  as  p es­
so as  e a sso c ia ç õ e s  q u e  lhe e n ­
viem  por escripto, a s  re sp ect ivas  
ad h e sõ e s ;  e a o s  jo r n a e s  ou re ­
v is ta s  que lhe en v iem  0 n u m ero  
em q u e  ‘oi pu b lica d a  a noticiu 
ou a  a d h esão .

A n tec ip ad am en te , nào  só a 
L ig a ,  m as  tam b em  a União Ca 
tholica B ra s ile ira  fun d ad ora  da 
L ig a , a g ra d e ce m  todo o a u x il io  
p re stad o  a èsta  obra  de r e g e ­
n e ra ç ã o  so c ia l .

R io  de Ja n e ir o ,  *22 de A bril  
de 19i 2 .

0  D irectoric  da  L ig a
R odrigo de Lantare Leite, e s ­

tu d a n te  de M edicina.
Dr. Á lvaro  D uva/ Leal, medico.
L a u ro  IT. Pacheco, e s tu d a n le  

de  Direito.
Fern an d o  V. de M ira n d a  Car­

valho, e s tu d a n te  de E n g e n h a ­
r i a "

Fefctn i iu lu l ic ia
F e s te ja n d o  o a n u iv e rs a r io  na* 

tacio  do dr. A rc i l io  B o rg e s ,  oc-  
co r id o  no dia  9 do  corrente , 
foi o rg a n iz a d o  na faz en d a  P a ­
ra izó, a m a rg e m  do T ie té ,  um 
RicniCy  ao  pual co n c o rreram  
d is t in c ta s  fa m i l ia s  e « a v a lh e iro s  
da n o ssa  sociedade .

Co n cu rs o
C o n fo rm e  a n o ssa  local u lti­

m a, v e r i f ic o u -se  na a g e n c ia  no 
correio  desta  c id a d e ,n a  seg u n d a  
fe ira  u lt im a, a um a hora  d r. 
tarde , o c o n c u rso  pa ra  o lu g ar  
de terceiro  c a r te iro  re c e n te m e n ­
te c ie a d o  ; e do c a r te iro  in te­
rino  sr. V ir ia to  V a len te , que 
de ve  ser  e ffec t ivad o  no ca rg o .

P a r a  a q u e l le  lu g a r  c o n c o rre ­
ram  os srs . A d o lp h o  R ib e ir o  e 
J u v e n a l  de F re i ta s  Dias.

S e r v i r a m  de ex a m id o r  o a d ­
vo g a d o  s i . J o s é  I im o cen cio  do 
A m a r a l  C a m p o s  e sr. J o ã o  E -  
v a n g e l is ta  P o m p é o  de C am p o s.

T o d o s  o s  ca n d id a to s  foram  
a p p ro v a d o s .

Desufltre
Na m a n h ã  de se g u n d a  feirr. 

da se m a n a  finda, o m ê n o r L u iz  
M anoel de O live ira ,  de  15 a n ­
nos d "  id ad e , pardo , o p e rá r io  
da fab r ica  de f iucção e tec idos 
S .  L u iz ,  de p ro p r ie d a d e  da e x ­
ma. &ra. d. G a b r ie l la  E m il ia  
C o rrê a  P a c h e c o ,  e  o c c u p a d o  na 
secçã o  do d e sco ro ç a m e n lo  de 
a lg o d ã o  ; ue e r r a n ja r  um a po­
lia  q n e  s e e s c a p á r a ,  foi co lh id o  
p ôr  t l la  e a p ó s  ter a c o m p a n h a ­
do um d o s  seu s  g iro s ,  foi a r ­
ro ja d o  ao sólo, f ra c tu ra n d o  o 
craneo, um a perna  e um braço 
este  porem , ficou h o rr ive lm e n te  
esm iga lh ad o .

In co n t in e n te  com  pa recera m  
c h a m a d o s  o d r. S i lv a  C a s t r o  e 
revdm o. p a d re  B a s s a n o  F ã in e ,  
que m a n d o u  p a ra  a li ,  c a m a  e 
co lch ão , pa ra  a c o n d u cçã o  do 
ferido ao c o u su llo r io  do dr. 
S i lv a  C astro , q u e  procedeu  aos  
prim eiro s  c u ra t iv o s  no infeliz  
operário , que depois  foi leva d o  
para  a S a n t a  C a sa  de M ise r i­
córd ia , onde deu e n trad a  em 
estado  g ra v ís s im o  ; fa l lecendo 
á s  8 t | 2 d a  noite de terça  feira.

Na tarde  de q u a r ta  fe ira , com 
g ra n d e  a c o m p a n h a m e n to ,  re a-  
l isou-se o seu  e n t e r r a m e n t o ; 
co m p are ce n d o  a elle, a lém  dos 
re p re se n ta n te s  d a  p ro p r ie tá r ia  
e geren te  da fab rica ,  m estre, 
c o n tra -m e s tre s ,  e m ais  em pre 
gados , to d o s  o s  o p e r á r i o s  e 
cresc id o  n u m ero  de operar ias ,  
e s ta s  le v a n d o  b o n ita s  c o ro a s  
de tlores n aturaes.

S o b r e  0 ca ix ã o  m o rtu á r io  fo ­
ram  c o l lo ca d a ã  r icas  c o ro a s  de 
sa u d a d e s ,  da p ro p r ie tá r ia  da  
fab r ic a ,  em p re g a d o s  su p e r io r e s  
# co m p a n h e iro s  do  ind itoso  
m enino ; que se g u n d o  soubem o9  
era, m esm o em s u a  terra  idade, 
o forte a m p a ro  de su a  m ãe e 
irm ã  ; e que, pela s u a  b on dade  
de c o ra ç ão , era  e s t im a d o  por 
ted o s , o que ficou bem paten te  
com a s in c e ra  h o m e n a g e n s  d o s  
s e u s  c o m p a n h e ir o s  de tra b a lh o .  

P a z  a su a  a lm a.

P ro visões

P e lo  g o ve rn o  a r c h id io c e sa n o  
foram  con ced id os  p ro v isã o  : 

P a r a  b in ar ,  nos d o m in g o s  e 
e d ia s  sa n to s ,  a favor  do revd . 
v ig ár io  da  p a ro ch ia ,  p a d re  E- 
l iz iar io  d e C a m a rg o  B á r r o s .

ljfltm de m iss io n á r io ,  a fa v o r  
do m esm o sacerd ote .

D e q ü in q ü e n a l  p a ra  a ce le­
b ra ç ã o  do san to  sacr if íc io  da 
m issa ,  a  fa v o r  da  ca p e lla  de 
S .  A n ton io , do b airro  do  Ga* 
ju r ú ,  f ilia! a esta p a ro ch ia

L A D A I N H A S
C o m e ç a m  a m a n h ã ,  na M atriz  

a s  L a d a in h a s  de Maio, roga* 
torias .

E D I T A L
C O L L E C T O R IA  F E D E R A L

D r  ordem do Sur. Colleetor F e ­
deral, fica marcado o prazo de 30 
dias, a contar do dia 2 do corrente 
e a terminar a 2 de Junho, para o 
recolhimento das estampilhas do 
sello adhesivo actuaes, para serem 
substituídos pelos de nova estampa, 
de accordo com a ordem do Snr. 
Delegado Fiscal em S. Paulo.

A a m m c i o s

CVSV X VENIIA
v e n d e s e  u m a  explen* 

d ida  casa , m u ito  b e m  
lo c a l isa d a ,  de co n 9tru -  
cção so l id a  e e leg an te , 
sen d o  u m a  d a s  m elho* 
re s  d e s t a  c idade.

P a r a  in fo rm a ç õ e s  n a  
ru a  D ire ita  55, co m  F . 
C in tra .

O mesmo está encarrtgaéf dc 
tirar 4:ooo$ooo mediante boas ga. 
rantias e a pr ase de anne e meie

Cojlectoria Federal em Ytú, 10 
de Maio de 19 12 .

O Escrivão 
Humberto Souza Gcribello

P R O G R A M M A
DA

Festa do Divino Espirito Santo
—  ♦ » »  mmrn, -----

O a b a ix o  a s s íg n a d o ,  feste iro  do 
D iv in o  E s p ir i to  & an to , no c o rre n te  a n -  
no, n e s ta  P a r o c h ia ,  p a r t ic ip a  ao s  fieis 
e d evotos q u e  festa  o b d e c e rá  o seq u in te

P R O G R A M M A

D IA  23  D E  M AIO . A ’s 7 horas da tarde, na e- 
greja Matriz, começara’ o T R ID U O  S O L E M N E  a gr6nde 
orchestra, estando esse serviço a cargo do Maestrino Tris-

D IA 24. A s 8 da manhã, distribuição de carne 
aos pobres. A  tarde Triduo.

D IA  25. Ao meio dia, entrada solémne dos «ar- 
ros de lenhe.que precedido* da banda 3O D E  O U TU BR O , 
percorrerão triumphalmcnte as ruas da cidade.

As 7 horas da tarde, Triduo, e em seguida re- 
trecta pela banda «30 de Outubr»».

D IA  26. As 5 hora* da manha, alvorada jiela ban­
da «30 de Outubro».

A s 10  horas, M IS S A  C A N T A D A  S O L E M  ME, 
a grande orchestra.

A o Evangelho, •ccupara ’ a tribuna sagrada o no 
favel orador, revdmo. sr. padre D R . JO Ã O  G U A L B E R -  
TO DO A M A R A L ,  lente no Seminário Archiepiscopal.

Depois da missa, S O R T E IO  do festeiro para o 
anno de 1 9 1 3 ,  e distribuição de roscas.

As 5 i[3 horas da tarde, «ahira' a imponente pro- 
icissão do D I V I N O ,  que percorra' as ruas do Car- 
|mo, Çommercio e Direita.

A entrada — B E N Â O  solcmne.

—0  I M P É R IO  será a r m a d o  u*. c a s a  n. 7 l a rg o  da 
Matriz. A c a rn e  s e rá  d i s t r ib u íd a '  110 prédio  n 2 .

o

4nlonio de Paula Leile de Barrns

FESTA 13 D£ MAIO

C a p p e l I a d e S . B e n e d i c t o

D O M I N G O ,  1 2 »

A ’ s 7 1 12 horas da nunha, missa rezada; a ’s 5 i|2
J>) horas da tarde leilão de prendas e as 7 da noite bençam so- ('L
f? lemne.

D I A  I B

A ’s 7 horas da manhã missa rezada, as 5 i [ f  horas
da tarde leilão, as 7 horas da noite bençam solemne.

6  No dia 12  a meia noite sera’ queimada cm frente a «
igreja uma bateria de 2 1  tiros, sendo executado em seguida 
um dobrado pela banda «João Narciso*;

Pede se aos devotos mandarem prendas para 03 dois 
leilões ; penhorados agradece a

O O  M  M I Í í f S A  O
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M U T U A  I D E A L
S O C IE D A D E  A N O N Y M A  P R E D IA L  E  D E PECÚ LIO S

Capita! inicial : 6o:ooo$ooo
Capital progressivo i .ooo:ooo£ooo

C A I X A  P R E D I A L :
Dinheiro para construcções, juros de 6, 8 e 9 °[0 ao anno

C A I X A  D E  P E C Ú L IO S :
Pecúlios de 2o:ooo$ooo, io:oou$ooo, 5:ooo$ooo, 

2:0008000, e ainda 5 isenções de pagamento por 2 
annuidades.

Contribuição mensal 5$ooo.
No final das séries, aos não sorteados devcive-se 

a importância, de todas as contribuições, e em caso de 
fallecimento faz-se o immediato reembolso aos herdeiros.

DÍRECTORIA
Direelor Presidente : JustinianoVianna.
Director Secretario : Alfredo Cordeiro Botto 
Director 2. Secretario : Godofredo Via nna 
Director Tkesoureiro : Manoel Caetano Junior 
Director Geretite : Major Ramiro de Araújo

CO]H9 CLHO FISCAL
Dr. Edmundo Borges Carneiro 

Quirino de Araújo 
Accacio Sincora 

— »«—
8 V P F L £ ' I 9 T £ 9  

Fernando Simões 
José Baptista da Cunha Fortes 

Raphael de Lima 
Capitão Nuno de Mello Vianna 

Antonio Cabral Tavares

A F E D E R A Ç A O
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^  A  P R E V I D Ê N C I A  ‘ *
CAIXA PAULISTÁ DE PENSÕES

A u to r is a d a  p e lo s  d ecre to s  ns. 6.917, 7695 e 8802 do G o v ern o
F e d e r a l  e com  dep o sito  de 200 con tos n o  LThesouro.

AGENCIA EM TODO O BRASIE SÉDE EM S, PAUEO

R u a  Quintino Bocayuoa, 4 p  a n d a r , esquin a d a  ru a  D ireita — C aixa-P ostal, 553 
Te/ephone 431- E n d . Tet. “ P R E V ID Ê N C IA  *‘

A(|cnci;i n o  l t i o  : A v e n id a  C e n t r a l ,  0 5 ,  Io. a n d a r

un- —A
Km
l*.v—-A

UV. A

Para injormações e inscripfões com 0 agente nesta cidade

CINTRA R u a  D ir e i t a  n. 55

m
Milhares de pessoas curadas com 

o grande depurativo do sangue 
«Elixir de Nogueira» do pharma- 
ceutico chimico -  S I L V E I R A .

Médicos illustres receitam o Vi' 
nho Creosotado do pharmaceutico 
chimico Silveira por ser um especi­
fico de primeira ordem.

Pecúlios e pensões
77.901
43 .414:97 5S00O 
5 .072 :094$230

que
e p e cú lio s  m a is  im p o r ta n te  do B r a s i l ,

de  100S000

S 0 G I0 S  I N S C R I P T O S  em 5 a n n o s  
C A P I T A L  S U B S C R I P T O  a té  0 dia  48 de feve re iro  
C A P I T A L  D E  P E N S Õ E S  a té  0 d ia  15 de ja n e i r o  
t\ P re v id ê n c ia  é a so c ie d a d e  de pe n sõ e s  
co n ta  m a io r  n u m ero  de  so c io s  e c a p ita l .
C om  5$000 por mez o b te m -s e  d ep o is  de 10 a n n o s  u m a  p e n sã o  

m e n sa e s  110 m a x im o  por toda  a v ida, com  28500 po r  m ez o b te m -s e  d e p o is  de 15 
a n n o s  um a pen são  de í 50$o00  m e n sa e s  110 m a x im o  por to d a  a vida.

A S E G Ç A O  D E  P E C Ú L I O S  co m p õ e  se d a s  tres  s e r ie s  s e g u in te s  :
P E G U L IO  P O P U L A R :  10:0008000 a o s  h e rd e iro s  ou p e sso a  p re v ia m e n te  ind icada  

pelo so c io  e 3001000 pa ra  0 fu n era l.  A c o n tr ib u iç ã o  po r  fa l lec im en to  é de 10$000 e 
jo ia  de  in sc r ip ç ã o  300$ 000 , p oden do  ser  p a ga  em  p re s ta ç õ e s  m e n sa es .  E s ta  ser ie  é de 
1.300 socios .

P E C Ú L I O  G E R A L  30-.n00$000 a o s  h e rd e iro s  ou  p e sso a  p re v ia m e n te  in d icada  
pelo so c io  e T.000S000  pa ra  o fu n era l.  A c o n tr ib u iç ã o  po r  fa l lec im en to  é de I 5$ 00o e 
a jo i a  de in scr ip çã o  l : 0o0$ 000 , p o d e n d o  se r  p a g a  em p re s ta ç õ e s  m e n sa e s .  E s t a  ser ie  
é de 3.000 socios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50 :000$00  a o s  h e r d e i r o s  ou  p e sso a  p re v ia m e n te  in d i­
c a d a  pelo socio  e l :o o o $o o n  p a ra  o fu n e ra l .  A  c o n tr ib u iç ã o  por fa l lec im en to  é de 
5o$ooo e a  jo i a  de in scr ip çã o  L o o o S o o o ,  podendo se r  paga  em p re s ta ç õ e s  m e n sa es .  
E s t a  ser ie  é de í .3oo socios .

A B A T I M E N T O  —  A s  in c r ip çõ e s  c o n ju n ta s  de m a rid o  e m u lh er  em q u a lq u e r  
d a s  3 s e r ie s ,  g o s a r ã o  do a b a t im e n to  de 25 por ce n to  so b r e  a s  jo ia s  do pecúlio  e sc o ­
lhido.

P R Ê M I O S  — O P E C Ú L I O  P O P U L A R  te r á  d ire ito  a  p rê m io s ,  em d in h e iro  de 
5008000  a 2 :ooo$ooo  por anno. O s p e cú lio s  G E R A L  e E S P E C I A L  te rã o  d ire ito  a o s  
prê m io s  de l :ó o o $ o o o  a 5:ooo$oo<> po r  a n n o , c a d a  um.

P a r a  q u a e s q u e r  d o s  p e cú lio s  c i ta d o s  a  so c ie d a d e  a c c e ita ra  so c io s  c u ja s  ed ad es  
este jam  c o m p re h e u d id a s  en tre  20  e 55 a n n o s .

A tte n ta s  a s  b o a s  v a n ta g e n s  da n o ssa  s e c ç ã o  de p e cú lio s ,  e s ta m o s  ce rto s  que, 
em breve, a  P R E V I D Ê N C I A  tel a - á  11a m e sm a  s i t u a ç ã o  l iso n je ira s  em q u e  se ach a  a 
de p e n sõ e s  v ita l íc ia s ,  q u e  con ta  hoje  m a is  de 77.9 oo s o c io s  in scr ip to s .

P e ç a m  p ro sp e c to s  e in fo rm a ç õ e s

FirBBLTB FLT3 BI J3B1T3 GU3ETJ3 [EIT351T31E1T35-LT31 ST_n5E~tr3iSlT3BTJ3GlJ~3i 61TBETLF3

&  A F I N & Ü O R  D E  P I A N O S
—  O  —  

Adolpho Xavier da 
Costa Aguiar; a f i n a  
por um methodo a- 
perfeiçoado.

Largo do Carmo n. 1

PltOFEssOliii
C o m  lo n g a  p r a ­

tica, p r e p a r a  a -  
lu m n a s  p a r a  a  e s ­
co la  n o r m a  lecci* 
o n a  th e r ic a  e pra* 
t ic a m e n te  : f ra n -  
cez ,in gez , i t a l ia ­
no.

P ia n o  pelo  m e ­
th o d o  do C o n se r-  
vatorio  de Sfão 
P a n o .

T ra ti-se  a  ru a  da  
P a lm a , num ero 22

A  U N I A O  P A U L I S T A
5 É D E :  S .  P A U L O  — R u a  S ã o  B e n to ,  70 -  C A I X A , ,  7 7 7  
D is t r ib u e  m e n s a m e n t e  u m  p re m io  e m  p red io  ou 

em  d in h e iro  até  10:00 osooo 
Ü M  P R E M I O  EIVE D I N H E I R O  ^ T È J  3 i 0 0 $ 0 0 0

Cinco boníicações de 120H000
66 AUNIÃO PAUUISTA44 é u m a S o c ie d a d e ,  

m u tu a l i ta  que tem por fim, entre  ou tros ,  p ro p o rc io n a r  um C A ­
P I T A L  ou um a C A S A  de m o ra d ia  a o s  se u s  m u tu a l is ta s .  |

Os m u tu a l is ta s  p a g a rã o  a  q u a n t ia  de cinco mil re is  m e n j  
sa lm e n te  e c o n c o rre r ã o  a um sorte io  m e n sa l  q u e  se  re a l iz a rá  1 
se m p re  no d ia  15 de cada  mez, ou na v e sp e ra  q u a n d o  o dia 
15 de cada  mez, ou na ve sp e ra  q u a n d o  o d ia  15 fôr fe r ia d o .

A o s  m u tu a l is ta s  q u e  co n c o rrerem  a 12o so rte io s  e que não 
torera so r te a d o s ,  66 A  UNIÃO PAUEISTA“ resti* 
tu irá a im p o rtâ n c ia  tota l d a s  s u a s  m e n sa l id a d e s  a c r e sc id o s  dos 
j u r e s  de 5 °fo q u e  serã o  c re d ita d o s  a n n u a lm e n le .  E ’ um - seguro  
de v ida  m odesto  q u e  se p ro p o rc io n a  a o s  m u tu a l is ta s  q u e  n ã o  
forem  so rtea d o s .

E m  ca so  de fa l lec im en to  do m u tu a l is ta ,  os  seu s  herdei* 
ros o p ta rã o  : ou pela re st i tu iç ã o  in te g ra i  d a s  m e n sa l id a d e s  j á  
p a g a s  a té  e s sa  data ,  ou pela  c o n t in u a ç ã o  da s u a  re sp e c t iv a  apo* 
lice, v a í íd á d a  em n o m e de um d ’e llcs , com  toos  o s  d ire ito s  
a  ella in h e re n te s .  0  m u tu a l i s ta  q u e  p a g a r  a d ia ta d a m e n te  to' 
d a s  a s  m e n sa l id a d e s  de um a n n o  terá  dire ito  ao  d escon to  de 10 °i0.

C o m o  se vê  0 m u tu a lis ta  ds“ UNIAO PAUUIS-- 
TA66 em ca so  n enh um , in d ep e nd en te  d e ' s u a  vo n ta d e , perde* 
rá  a s  q u a n t ia s  q u e  iVella e m p re g a r .  S ó  o s  p e rd e rá  q u a n d o  d e lr  
b e ra d a m e n te  d e ix a r  de co n tr ib u ir  com a s  s u a s  m e n sa l id a d e s .

In scre ve i  vos , pois, a ss im  com o os v o s s o s  filhos, 11' " U N I A O  
P A U L I S T A /  que não  vos  a rrep e n d e re is .

Presidente  Dr. A d o lp h o  B ote lh o  de A b re u  S a m p a io  
Director Ju r íd ic o  eSecretario  Dr. E s t e v a m  A de O live ira  
Tkesoureiro Dr. J o s é  V irg i i io  M alta  C a rd o so  

P e ç a m  p r o s p e c lo s  c  c s c ía e r c i m c n t O s  :»o A cjcnf o
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U N I Ã O  M U T U A
COMPáNmA CON8 TRÜCTOR \

E DE CREPITO POPULAR
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Esta companhia, que maiores garantia offere* 
ce a seus mutuários, tem em andamentos :

TRES SERIES DE PECÚLIOS,
distribuindo mensalmente, pelo sorteio da Loteria da 
Capital Federal do dia 10  de cada mez, ou da vt-spe* 
ra, quando esse dia seja domingo ou feriado :

Trez prêmios cm dinheiro, J c  ic:ooo$ooo 
Trez » » » * 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas annuidades.
Nesta serie pagará o mutuário io$ooo  de joia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mez.

Um‘a SERIE CUMULATIVA, distribuin­
do mensalmente, pèlo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cada mez, ou da vespera, quando es­
te seja domingo ou feriado :

Um premio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » _ » » 2oo$ooo

» » » » » ioo$ooo
P a r a  in sc r ip ç ò e s  e m a io r e s  in ­

fo rm aç õ es ,  co m  o a g e n te  n esta  
cidade.
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F O L H E T I M  (7 )

0 BOM EXEMPLO
GüARDAlÁS OS D0MING08

K FíSTAS DE GUARDA
— O u ve, B r a n c a ,  logo que 

eu e s te ja  boa, h a v e m o s  de ir 
a m b a s  ao  ca m p o  em um d o ­
m ingo, e liei de c o m p rar  0 p a s ­
tel ; tenh o g ra n d e  d e se jo  de 
com er, e a p a n h a r  f lo r e s !  N u n ­
ca m ’o d e ix a ra m  fazei !

— L o g o  que an ou tece , pro- 
seg u iu  B ra n c a ,  v o l ta m o s  á casa  
o lem os até  a h ora  da  ceia. 
D epo is  d a  ce ia  rezam os, e nOs 
d e ita m o 9.

—  Eu qu ero  p a s sa r  com tigo  
os d ias  de festa, B ra n c a ,  d isse  
C le m e n tin a , la n ç a n d o  os b raç o s  
no p e sco ço  de Mia c o m p a n h e i­
r a ;  tu q u e r e s ?

— Oh 1 com todo o gosto  ! 
ex c la m o u  B r a n c a ,  b a te n d o  a s  
m ã o s  de a le g r ia ,  nunca  l iv e  
um a a m ig a  da m in h a  idade, e 
d e se ja v a  o tanto  !

.V aq u e l le  m om en to  entrou  a 
duqtieza  110 q u arto , e ab ra ç ou  
a s  d u a s  m em in as.

— S ê d e  a m ig a s  m in h a s  f ilhas! 
e x c la m o u  com  tra n sp o rte  não

serei cu quem  ja m a i s  vos  s e ­
p are  ! E  tu T n e re z a ,  co n tin u o u  
a p erta n d o  a s  m ã o s  da  v iu va , 
qu e  h a v ia  en trad o , ch o ra n d o  
de prazer, sêd e tu, tam bém  
m in h a  a m ig a ,  m inh a irm ã , pois 
d e sd e  q u e  perdi meu m arido , 
v ivo  só  n es ie  m u ndo e n g a n a ­
d o r ,  q u e  a p p la u d e  a s  m in h as  
fa ltas , e x p lo ra  a m in h a  ig u o -  
ra n c ia  e z o m b a  d a s  m in h a s  
v ir tu d es .  S ê d e  a m ig á  da m ãe e 
da lillia , e x c e l le n te s  e n o b res  
c r e a tu r a s  ! não  d e ix a r e is  n u n c a  
esta  casa , cu ja  o p u lê n c ia  m a is  
p re c io sa , s e r á  o re flex o  d a s  
n o ssa s  v irtu d es .

VI
A d u q u e z a  nom eou n aque lle  

m esm o d ia ,  a  m ãe de B ra n c a ,  
a ia  de C lem en tin a .

A  fe l ic idade  entrou  com  Tlie- 
reza e B r a n c a  em c a sa  da du 
q u ez a ,p o rq u e  a fe lic idade é c o m ­
p a n h e ira  in se p a rá v e l  da v i itu d e :

O p rim eiro  cu id ad o  de T h e -  
r tz a  foi d i s s ip a r  du e sp ir ito  de 
C le m e n tin a  o d ese jo  im m o d e­
rado  do lu xo , que a su a  aia 
lhe h a v ia  in sp ira d o  : para  o
c o n se g u ir  vestia  su a  filliy com 
e legancia ,  com g ra n d e  s im p l ic i ­
d a d e ,p a ra  para  que co m p re l ie n -  
desse .quo  o bonito  não  é iusepa

ravel d a  op u lên c ia  e do fau sto .
A  linda B ra n c a  a ju d o u  m a ­

ra v i lh o s a m e n te  os d e se jo s  de 
su a  m ãe ; a  d o ç u ra  do seu  c a ­
racter, a  su a  in n o ce n te  a le g r ia  
e te r n u r a  c a p t iv a ra m  o co ra ção  
de C le m e n tin a , q u e  qu iz  v e st ir  
com  ella , do rm ir  a seu  lado, e 
n ã o  se s e p a r a r  n u n c a  da sua 
te ru a  am iga .

P o u c o  tem po d ep o is  pediu a 
d u q u e z a  pa ra  q u e  B r a n c a  a -  
p re n d e sse  tam bein  tudo q u a n to  
e n s in a v a m  a  s u ã  filha, o s  p ro ­
g r e s s o s  de B r a n c a  d e p re ssa  
ig u a la ra m  os co n h e c im e n to s  de 
C le m e n t in a ;  e com o a m b a s  
e s tu d a v a m  a s  l icç õ es ,  f izeram  
rá p id o s  p ro g resso s .

A  bor a ia  qu iz  m o s tra r  os  
se u s  a g ra d e c im e n to s  a o s  f a v o ­
res da  sua b em feito ra ,  e s m e ­
ran do  se q u a n to  lhe  era  p o s s í ­
vel na ed u ca çã o  de C le m e n tin a  ; 
«t boa ind ole  da m en in a  b r e v e ­
m ente coroou  os seu s  esforços .

Um a n n o  d e p o is  d a q u e l le s  
d o u s  en te s  h ab ita rem  110 p a la - 1 
cio da d u q u e za , teria s ido  
im p oss íve l  con h ecer  11a gentil  
C le m e n tin a ,  a q u e l la  m enina  I 
a lt iv a ,  va id o sa , ch e ia  tlè a r ro -  
g a u c ia  e de c a p r ic h o s  ; m o d esta  
sem  b a ix e za ,  a m a v e í  com  di-  ‘

g n id ad e , c a r in h o sa  com  s u a  m ãe 
s in ce ra m e n te  p iedosa, boa sem  
fa n a t ism o , ch eg ou  com  effeito 
a  se r  o m odelo  d*T to d a s  as 
m e n in as  da  s u a  c la sse .

A c r ia d a g e m , re d u z id a  á m e­
tade pe la  nova  a ia ,  ta m b é m  
era  feliz ;a boa R i t a  e a s u a  c o m ­
p a n h e ira  d e ix a ra m  de t ra b a lh a r  
e fo i-lhes p ro h ib id o  e x p r e s s a -  
raente faz er  c o u sa  a lg u m a  *.aos 
d o m in g q jse  d ia s  s a n t i f ic a d o s ,o s  
q u ae s  eram  d e d ic a d ó s  a d a r  des 
c a n so  ao corp o  a re zar  e a  p r a  
t icar  o b r a s  de ca r id ad e .

A  d u q u e z a ,  por c o n se lh o  da 
m ãe  de B r a n c a ,  d e sp e d iu  a 
b o rd a d o ra ,  a  m o d ista  e a  c o s ­
tu re ira :  T h e r e z a  e s t im a v a  tanto  
C le m e n t in a  q u e  o seu m aior 
pra ze r  era  o c c u p a r - se  dos 
s e u s  a d o rn o s ,  e a s  m ãos da 
l in d a  B r a n c a  p re p a r a v a m  os 
b o rd a d o s  da du qu eza  e de sua  
filha. C le m e n t in a  tam b ein  se 
to rn o u  tão la b o r io sa  q u a n to  
lhe perm ittia  s ê l - o a  su a  c lasse .

O s d ias  de festa  e ram  o s  m a is ;  
a g r a d a v e is  110 p a lac io  da  d u ­
qu ez a  ; a s  d u a s  m ães, ass im  
com o f i lh as ,  iam  cêdo  á m issa  ; 
d epois  v is i ta v a m  os p o b re s  da 
f reguezia , d e ix a n d o  em toda  a 
parte  esm olas  e co n so laç ão .  A'

ta rd e  iam pa ra  uma b onita  casa  
de c a m p o  p ro p r ie d a d e  da d u ­
q u e z a ,  o n d e  a s  b o i a s s e  to r n a ­
vam  m in u to s  para  C le m e n t in a  
e B r a n c a ,  q u e  com iam  e d a v a m  
de co m er ás a v e s  e c o lh iam  
flores, a té  que s u a s  m ã e s  a s  
c h a m a v a m  para  um ca rra m a n *  
c h ã o  110 meio do q u al se  le ­
v a n t a v a  um a fo rm o sa  m e sa  co­
b erta  de p a ste is  e f ru e ta s  ; e 
o n d e  com iam  a le g re m en te  an tes  
de  vo ltarem  á cidade.

B r a n c a  e C le m e n t in a  c a s a ­
ram  a o s  dezo itos  a n n o s ,  a m b a s  
no m esm o dia, e se g u in d o  a s  
s u a s  ' in c l in a ç õ e s .  A  prim eira  
u n iu -se  • a um jo v e n  doutor, e 
a se g u n d a  com um m°.i*quez, 
tão  n o táv e l  pela su a  alta  gerar- 
chia  com o p e las  p re n d a s  q u e  
o a d o rn a v a m .

B r a n c a  j a m a is  se sep a ro u  da 
su a  a m iga  : seu m arid o  foi n o ­
m e ad o  m edico tio pa lacio , e 
ã m b a s  en s in a ra m  a seu s  filhos, 
q u e  se c re a ra m  ju n to s ,  q u e  a 
v irtud e  e d e v o ç ã o  são  m u ito s  
a p re c iá v e is  q u a n d o  não s ã o  
o f fu sca d a s  pe las  s o m b r a s  do 
fa n a t ism o  e da  s u p e r s t iç ã o .

K í õ i i v i


